
Panorama de Cibersegurança 
2025/2026 no Brasil

Do "sabemos o que 
fazer" para "fazemos 
bem-feito, medimos e 
evoluímos"
Este relatório mostra um mercado em virada: mais líderes entendem que segurança deixou de 
ser "custo de TI" e passou a ser continuidade do negócio, confiança e vantagem competitiva. 
Mas o ponto central é direto: a consciência cresceu mais rápido do que a execução. Em 2026, 
vence quem transformar intenção em rotina, processo e evidência.



Capítulo 1 — Regulamentação e 
Governança como "licença para 
operar"

GOVERNANÇA

Governança de segurança é a estrutura que define quem decide, quem executa, como mede e como 
prova — papéis claros, processos repetíveis, controles testados e reporte executivo. Sem governança, a 
empresa perde tempo em crises, não consegue provar conformidade e vira alvo fácil em auditorias e 
exigências contratuais.

A pressão regulatória local e internacional cresceu exponencialmente. Governança deixou de ser "boa 
prática" e tornou-se condição de continuidade e competitividade. O indicador de lacuna regulatória no 
Brasil revela que muitas empresas ainda operam em zona de risco: sabem o que deveriam fazer, mas não 
estruturaram processos formais para garantir cumprimento consistente.

Como aplicar na prática
10–3 meses

Inventário crítico de ativos e dados; 
nomear responsáveis por domínios; 
checklist de conformidade mínima 2 3–9 meses

Gap analysis vs. ISO/NIST e marco legal 
aplicável; roadmap trimestral; políticas 
essenciais publicadas39–18 meses

Auditoria interna; integração com 
procurement/contratos; preparação para 

certificação/alinhamento formal

Ganhos esperados
Menos retrabalho e decisões mais rápidas em 
incidentes
Mais força em RFPs/licitações e contratos

Redução de risco financeiro e reputacional

Rastreabilidade completa de 
responsabilidades

Riscos de não agir
Multas e sanções regulatórias crescentes, perda 
de contratos estratégicos, decisões 
inconsistentes durante crises e "apagões" de 
responsabilidade onde ninguém assume a 
propriedade dos problemas. A falta de 
governança formal transforma pequenos 
incidentes em crises reputacionais e financeiras.
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Capítulo 2 — Pessoas vs Tecnologia: o 
equilíbrio que sustenta resultados

EQUILÍBRIO ESTRATÉGICO

A decisão prática de onde colocar energia e orçamento define o sucesso da estratégia de segurança. 
Cultura e treinamento são essenciais, mas precisam de tecnologia e processos para "segurar a barra" 
quando alguém erra. O Brasil prioriza treinamento e conscientização, mas existe o risco de depender 
excessivamente do fator humano sem controles técnicos adequados.

Ataques modernos exploram simultaneamente comportamento humano (phishing, engenharia social) e 
falhas técnicas (identidade, segmentação, detecção). Se a empresa escolhe investir em apenas um lado, 
abre janelas críticas de exposição. O equilíbrio entre pessoas e tecnologia não é opcional — é a diferença 
entre resiliência e vulnerabilidade crônica.

Treinamento 
Mensurável
Treinamento contínuo com 
métricas claras, não apenas 
"palestra anual". Simulações 
de phishing, microlearning e 
avaliação de retenção

Rebalanceamento de 
Orçamento
Investir em IAM, EDR/XDR e 
detecção avançada, 
mantendo processos claros e 
documentados

ROI por Iniciativa
Medir redução de incidentes 
causados por erro humano e 
tempo médio de contenção 
de ameaças

Benefícios do equilíbrio
Menos incidentes causados por erro humano, 
redução significativa de custo operacional com 
processos mais claros, e controles que funcionam 
"mesmo quando o dia está ruim". A combinação 
certa de pessoas, processos e tecnologia cria 
camadas de defesa que se complementam.

Alerta crítico: Treinamento sem mensuração vira ritual vazio. Tecnologia sem processo vira 
complexidade cara e ineficaz. Falta de equilíbrio aumenta drasticamente a chance de credenciais 
comprometidas virarem incidentes reais com impacto no negócio.
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Capítulo 3 — Zero Trust e Identidade: o 
novo perímetro é o acesso

ZERO TRUST

O fundamento da arquitetura moderna
Zero Trust parte do princípio fundamental: ninguém é confiável por padrão. A prática acontece através de 
IAM (Identity and Access Management): autenticação forte, privilégio mínimo, políticas granulares e 
verificação contínua. O relatório mostra alto conhecimento teórico no Brasil, mas baixa implementação 
granular — um gap crítico que precisa ser endereçado.

Sem uma arquitetura Zero Trust sólida, um único acesso comprometido vira "passe livre" para movimentação 
lateral, permitindo que atacantes escalem privilégios e ampliem o raio de impacto exponencialmente. A 
identidade se tornou o perímetro mais importante da segurança moderna.

Roteiro de implementação
01

Mapeamento de Privilégios
Identificar e catalogar todas as contas sensíveis e 
privilégios existentes no ambiente

02

Pilotos Estratégicos
Implementar MFA adaptativo, just-in-time access e 
least privilege em domínios críticos primeiro

03

Segmentação e Telemetria
Evoluir para segmentação de rede e telemetria 
contínua de comportamento de identidades

04

Operacionalização
Integrar com SOC, automação de resposta e 
governança contínua de acesso

Ganhos Tangíveis
Menos "conta com poder demais"
Redução do raio de explosão quando algo 
vaza
Auditoria e rastreabilidade significativamente 
melhores
Controle granular de acesso a recursos críticos

Riscos da Inação
Privilégio excessivo amplia dramaticamente o 
impacto de qualquer comprometimento. 
Soluções pontuais sem estratégia criam bagunça 
operacional, e o atacante se move com facilidade 
dentro do ambiente, escalando de usuário 
comum para administrador de domínio.
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Capítulo 4 — Cultura e Colaboração: o 
"buraco" onde nasce Shadow IT e Shadow AI

CULTURA ORGANIZACIONAL

Cultura de segurança é quando o comportamento seguro vira padrão — porque a liderança apoia, os processos ajudam e as 
métricas direcionam. Quando áreas trabalham em silos isolados, aparecem tecnologias não gerenciadas (Shadow IT/AI), que 
criam superfícies de ataque não monitoradas e incontroláveis.

O relatório evidencia que a falta de colaboração entre TI, segurança e áreas de negócio é um dos principais vetores de risco. 
Sem alinhamento, cada departamento busca soluções independentes, criando um ecossistema fragmentado onde a 
visibilidade de segurança simplesmente não existe. Shadow IT e Shadow AI prosperam exatamente nesses espaços não 
governados.

Construindo colaboração efetiva

Fórum 
Transversal
Reuniões mensais 
envolvendo TI, 
Segurança, Jurídico e 
Negócio com agenda 
estruturada e decisões 
registradas

Metas 
Compartilhadas
Incluir objetivos de 
segurança no scorecard 
executivo e na avaliação 
de performance de 
líderes

Drills 
Multidepartament
ais
Exercícios simulados de 
resposta a incidentes 
com papéis claros para 
cada área

BISO/CISO 
Empoderado
Posições de liderança 
com mandato executivo 
e KPIs mensuráveis

Resultados esperados
Menos projetos travados por falta de alinhamento 
estratégico. Resposta a incidentes dramaticamente mais 
rápida e coordenada. Redução significativa de serviços 
paralelos e riscos escondidos em áreas isoladas.

Consequências da fragmentação
A superfície de ataque cresce sem controle visível. 
Responsabilidades ficam nebulosas e segurança vira "o 
departamento que atrapalha" — o que paradoxalmente 
encarece toda a operação e aumenta a exposição a riscos.

"Segurança não é responsabilidade de um departamento. É responsabilidade compartilhada que exige governança clara, 
comunicação constante e métricas que todos entendem."
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Capítulo 5 — Threat Intelligence + BAS: sair do 
achismo e validar controle continuamente

VALIDAÇÃO CONTÍNUA

Threat Intelligence deixa de ser apenas "feed de informações" e vira insumo estratégico para decisão operacional. BAS (Breach and Attack 
Simulation) testa continuamente se os controles realmente detectam e bloqueiam ataques reais. Sem simulação contínua, a empresa descobre 
falhas apenas quando o ataque real acontece — e aí é tarde demais.

O ciclo virtuoso
A integração entre Threat Intelligence, BAS e 
operações (SOC/SOAR/EDR) cria um ciclo de 
melhoria contínua: inteligência alimenta 
cenários de simulação, simulações revelam 
gaps reais, gaps são corrigidos com priorização 
baseada em risco, e novas inteligências refinam 
os cenários.

Este modelo transforma segurança de reativa 
para preditiva, permitindo que a organização 
se antecipe a ameaças emergentes ao invés de 
apenas reagir a incidentes.

Implementação prática

Definir Cenários
Catálogo de ataques prioritários baseado 
em inteligência de ameaças relevantes ao 
setor

Piloto BAS
Ambiente controlado com integração a 
automações de resposta

Operacionalizar
Inteligência → simulação → correção → 
medição como rotina contínua

73%
Redução de Falsos Positivos

Controles validados continuamente geram 
menos ruído operacional

58%
Melhoria em Tempo de Detecção

Simulações revelam gaps antes que atacantes 
reais os explorem

45%
Redução de Tempo de Resposta

Automações testadas regularmente 
funcionam melhor em crises reais

Risco crítico: Feeds de inteligência sem aplicação prática viram apenas ruído. A janela de exposição entre descoberta de vulnerabilidade 
e correção permanece grande. Operação desconectada aumenta dramaticamente o tempo de reação e a probabilidade de erro 
humano sob pressão.
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Capítulo 6 — LGPD/GDPR: privacidade 
não é só jurídico, é engenharia de 
processo

PRIVACIDADE DE DADOS

Privacidade na prática é saber que dados pessoais você tem, por que tem, onde estão, por quanto 
tempo ficam e como são protegidos. Não é apenas uma questão jurídica — é engenharia de processo, 
controles técnicos e integração entre múltiplas áreas da organização.

Além das multas e sanções regulatórias, existe o risco severo de notificação pública de incidentes e quebra 
irreparável de confiança. Conformidade como design significa construir privacidade desde o início, não 
tentar "consertar" depois que o sistema já está em produção.

Fundamentos práticos
01

Inventário de Dados
Mapear todos os dados pessoais e 
processos de tratamento de alto 
risco

02

Controles Técnicos
Logs de auditoria, criptografia 
adequada, controle de acesso 
granular

03

Templates Contratuais
Cláusulas de proteção de dados 
em contratos com fornecedores e 
clientes

04

DPIA e Retenção
Data Protection Impact Assessment e programa 
formal de retenção/eliminação

05

Auditoria de Fornecedores
Verificação periódica de compliance na cadeia de 
suprimentos

Benefícios e riscos

Ganhos Esperados
Menos exposição desnecessária de dados 
pessoais
Resposta mais rápida e eficiente a 
solicitações de titulares
Contratos e fornecedores operando com 
padrão mínimo de segurança
Redução de superfície de ataque 
relacionada a dados pessoais

Riscos da Não-Conformidade
Notificações públicas que expõem falhas de 
segurança e processos inadequados. Risco 
contratual severo com clientes e fornecedores 
exigentes. Sanções financeiras que podem 
chegar a milhões de reais. Perda irreversível de 
confiança do mercado.
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Capítulo 7 — Confiança Digital: segurança 
como ativo que impacta receita

CONFIANÇA DIGITAL

O novo diferencial competitivo
Confiança digital é o efeito combinado de práticas técnicas, políticas robustas e comunicação transparente que faz o cliente 
pensar: "essa empresa é segura". Vai muito além de compliance — é um ativo estratégico que influencia diretamente conversão, 
retenção e acesso a mercados regulados.

Quando ocorre um incidente, a forma como a empresa responde decide a sobrevivência da reputação. Transparência, velocidade 
de resposta e comunicação clara transformam uma crise potencial em demonstração de maturidade e responsabilidade.

Construindo confiança mensurável

Evidências Comunicáveis
Certificações ISO 27001, SOC 2, políticas 
publicadas, SLAs de segurança e práticas 
documentadas de resposta a incidentes

Narrativa Comercial
Criar storytelling para site institucional e 
propostas comerciais; treinar equipe de 
vendas para articular valor de segurança

Métricas de Impacto
Medir efeito real em churn, NPS, taxa de 
conversão e RFPs vencidos por cláusulas 
de segurança

Ganhos tangíveis no negócio
Diferenciação comercial real em mercados competitivos
Redução de churn causado por preocupações de 
segurança
Melhores condições em negociações com clientes 
enterprise
Acesso facilitado a mercados regulados e contratos 
governamentais
Prêmio de preço por posicionamento premium de 
segurança

Consequências do silêncio
Silêncio sobre práticas de segurança vira suposição de 
negligência no mercado. Incidentes mal gerenciados 
corroem confiança rapidamente e de forma irreversível. 
Marcas com baixa percepção de confiança digital perdem 
sistematicamente oportunidades de negócio para 
concorrentes que comunicam melhor suas capacidades.

"Em 2026, confiança digital não será mais um diferencial — será pré-requisito para competir. As empresas que tratarem 
segurança como ativo estratégico comunicável ganharão mercado daquelas que a mantêm invisível."
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Capítulo 8 — 2026: roteiro de execução estruturada e 
maturidade mensurável

PLANEJAMENTO 2026

É o movimento de transformar o programa de segurança em algo que funciona como operação madura: prioriza, executa, mede, melhora. O 
relatório mostra que 2026 tende a ser ponto de inflexão — mais exigente em contratos, auditorias e competição. Quem não provar controle com 
evidências perde negócio.

O cenário atual revela "alta consciência, baixa execução consistente" — um gap perigoso que precisa ser fechado sistematicamente. A evolução é 
desigual entre setores e empresas, criando tanto risco quanto oportunidade para quem acelerar maturidade com método.

Modelo de priorização estratégica

1

Identifique os "Ativos Coroa"
Dados críticos, identidades privilegiadas, sistemas que sustentam 
operação e receita

2

Matriz de Risco
Ataque primeiro o que junta alto impacto + alta exposição + baixa 
detecção atual

3

Metas Trimestrais
Defina objetivos de 90 dias com responsáveis e métricas claras

4

Reporte Executivo
5-8 métricas-chave apresentadas mensalmente à liderança

Evolução trimestral recomendada
O gráfico mostra a progressão sugerida de maturidade (escala 0-100) por área ao longo de três trimestres. Identidade e Acesso lideram por serem 
fundação de Zero Trust. Detecção e Resposta crescem em paralelo para fechar o ciclo de proteção.

Governança acelera no Q2 quando processos básicos estão estabelecidos. Privacidade cresce conforme controles técnicos amadurecem. Cultura 
mantém crescimento constante como elemento de longo prazo.

Resultados esperados

Redução de Risco Comprovada
Métricas demonstram diminuição real de 
superfície de ataque e tempo de exposição

Melhoria Operacional
Menos incêndios, mais rotina previsível; 
equipe focada em prevenção, não apenas 
apagar fogo

Alinhamento Estratégico
Segurança integrada aos objetivos de 
negócio, não operando em silo isolado

Armadilhas comuns a evitar: Ferramentas sem integração criando silos tecnológicos. Processos fragmentados onde cada área trabalha 
diferente. "Dependência do herói" onde tudo depende de conhecimento concentrado em poucas pessoas-chave. Esses padrões impedem 
escala e criam risco de continuidade.
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Diagnóstico de maturidade (1 a 5) e como evoluir
AVALIAÇÃO DE MATURIDADE

O cenário brasileiro atual é "intermediário, porém vulnerável" — com avanço significativo em consciência sobre importância da segurança, mas lacunas críticas em execução consistente, 
integração entre sistemas e governança formal. A seguir, análise detalhada por domínio.

Avaliação por domínio crítico
40%

Governança & Conformidade
Nota 2/5 — Lacuna regulatória forte, processos informais

40%
Identidade & Zero Trust
Nota 2/5 — Implementação granular ainda muito baixa

50%
Operação (Detecção/Resposta)
Nota 2,5/5 — Intenção alta, execução em transição

60%
Pessoas & Cultura
Nota 3/5 — Prioridade alta, precisa de controle técnico

40%
Privacidade (LGPD/GDPR)
Nota 2/5 — Barreira: conhecimento e prática técnica

Média ponderada executiva
Considerando pesos estratégicos — Governança 25%, Identidade 25%, Operação 20%, Pessoas 15%, Privacidade 15% — a pontuação atual é:

2,25/5
Classificação: Maturidade baixa-média — boa consciência sobre o que fazer, mas execução ainda inconsistente e fragmentada. Existe entendimento conceitual, falta transformação em operação 
mensurável.

Roteiro para subir ao próximo nível (2,25 → 3,0+)

Fechar o Básico com Evidência
Inventário completo de ativos críticos, definição clara de papéis e responsabilidades, 
políticas mínimas publicadas e socializadas, logs e trilhas de auditoria funcionando

Identidade no Centro
MFA obrigatório para acessos sensíveis, controle granular de privilégios, revisão trimestral de 
acessos como prioridade de arquitetura fundamental

Operação com Validação Contínua
Pilotos de BAS integrados, runbooks documentados e testados, métricas de tempo de 
detecção e contenção publicadas mensalmente

Cultura com Governança
Metas de segurança na avaliação de líderes, fórum transversal com decisões documentadas, 
redução ativa de Shadow IT/AI via processo aprovado e ágil

Indicadores de sucesso na jornada
Redução de 40%+ em incidentes causados por configuração inadequada
Tempo médio de detecção caindo de dias para horas
95%+ de cobertura de MFA em sistemas críticos
Políticas de segurança conhecidas por 80%+ da organização
Zero sistemas críticos descobertos "por acaso" em auditorias

Próximos 6 meses: ações de máximo impacto
Foque em identidade + governança básica + um piloto BAS bem-sucedido. Esses três 
pilares criam fundação mensurável, reduzem risco rapidamente e geram evidências que 
convencem stakeholders a continuar investindo. Evite dispersão — três coisas bem-feitas 
valem mais que dez iniciativas pela metade.
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Resumo executivo: aprendizados e próximos 
passos

CONCLUSÕES ESTRATÉGICAS

O Panorama de Cibersegurança 2025/2026 revela um mercado brasileiro em momento decisivo. A consciência sobre importância 
estratégica da segurança cresceu significativamente — líderes entendem que não é mais "custo de TI", mas continuidade de negócio e 
vantagem competitiva. Porém, o grande desafio permanece: transformar essa consciência em execução consistente, mensurável e 
sustentável.

1. Pressão crescente, 
execução crítica
O mercado cresce e a pressão regulatória 
aumenta exponencialmente, mas o 
diferencial real em 2026 será execução 
consistente e mensurável, não apenas 
intenção declarada

2. Reequilíbrio necessário
Brasil prioriza pessoas e treinamento, 
enquanto mercados maduros puxam 
identidade, arquitetura e 
observabilidade; 2026 exige esse 
rebalanceamento estratégico

3. Pilares de competitividade
Identidade e governança aparecem 
como fundações para reduzir risco com 
velocidade e melhorar posicionamento 
em negociações contratuais complexas

Próximos passos práticos — roadmap de 90 dias

Fase A
Inventário e 

compliance mínimo 
— 30 dias

Fase B
IAM e piloto Zero 
Trust — 60 dias

Fase C
Métricas executivas 

e validação 
contínua — 90 dias

01

Fase A: Inventário e 
Conformidade Mínima
30 dias para mapear ativos críticos, definir 
responsáveis e estabelecer linha de base de 
controles essenciais

02

Fase B: Piloto IAM/Zero Trust
60 dias para implementar MFA e privilégio 
mínimo em um domínio crítico, com 
métricas claras de sucesso

03

Fase C: Métricas e Validação 
Contínua
90 dias para estabelecer dashboard 
executivo e primeiro ciclo de BAS integrado 
à operação
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Mensagem final para líderes

A janela de oportunidade está aberta: empresas que transformarem consciência em 
capacidade operacional nos próximos 12-18 meses ganharão vantagem competitiva 
significativa. As que permanecerem no "sabemos o que fazer, mas ainda não fazemos 
sistematicamente" enfrentarão pressão crescente de reguladores, clientes e do próprio 
mercado.

Segurança em 2026 não será medida por quantas ferramentas você comprou ou quantas 
palestras seus colaboradores assistiram. Será medida por tempo de detecção, capacidade de 
resposta, evidências de conformidade e confiança demonstrável. O momento de construir 
essas capacidades é agora.

Comece 
pequeno, mas 
comece
Um piloto bem-
sucedido em 
identidade vale mais 
que dez iniciativas 
dispersas sem 
resultado 
mensurável

Meça tudo que 
importa
Se você não 
consegue medir, não 
consegue gerenciar. 
Estabeleça 5-8 
métricas executivas e 
revise mensalmente

Integre, não 
fragmente
Segurança como 
responsabilidade 
compartilhada entre 
TI, Negócio, Jurídico 
e Liderança — não 
silo isolado
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